
MOÇÃO DE REPUDIO Nº 09/2015 

 

Requeiro à Douta Mesa Diretora desta Colenda Câmara Municipal, 

que observados os preceitos regimentais, e após ouvir o Egrégio Plenário, digne-se de 

aprovar e encaminhar a presente MOÇÃO DE REPÚDIO ao AUMENTO DE 

IMPOSTO E A RECRIAÇÃO DA CPMF – Contribuição Provisória Sobre 

Movimentação Financeira. 

   O governo tem anunciado nos últimos dias que proporia a volta da 

Contribuição Provisória sobre Movimentações Financeiras (CPMF), extinta há oito anos. A 

medida faz parte do anúncio de R$ 64,9 bilhões para equilibrar as contas públicas em 2016. 

O imposto deve gerar uma receita de R$ 32 bilhões aos cofres federais.   

  A CPMF, quando criada, começou com alíquota de 0,2% e depois 

aumentaram-na para 0,38%. Após uma dura luta - onde os contribuintes participaram 

ativamente, protestando na imprensa e pressionando o Senado, a CPMF foi extinta no 

final de 2007. Afinal, é a pressão da sociedade e dos contribuintes que possibilita 

reduzir a carga tributária brasileira e o gigantismo do Governo Federal. 

   As conseqüências para a reimplatação dessa tributação seria o aumento de 

preços, sendo que, ao final das contas, quem paga é a população. Além disso, o imposto 

poderá desestimular as movimentações financeiras, e restringir a circulação de dinheiro, pois, 

poderá ocorrer mais circulação de dinheiro em espécie.  

  Ante o exposto, essa Casa de Leis, repudia qualquer Projeto de Lei 

Federal que vise o aumento de impostos ou recriação da CPMF, com a finalidade de 

cobrir o déficit nas contas públicas federais, considerando que o País e seu povo não 

suportam mais o aumento das cargas tributárias. 

  

 

Sala das Sessões “Waldomiro E. Santamaria”. 

       Pirangi-SP, 01 de outubro de 2015. 

 

 

 

JOÃO ALBANI NETO 

Vereador 

http://g1.globo.com/economia/noticia/2015/09/governo-anuncia-bloqueio-de-gastos-no-orcamento-de-2016.html

